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			Ao meu pai e à minha mãe;


			à minha irmã;


			às minhas tias;


			à minha madrinha;


			à minha família;


			aos meus amigos;


			ao meu amor;


			a todos que irão me ler.


			Gratíssimo até a última página viva. 


		




		

			
O passarinho foi feliz até as asas


			O passarinho tinha uma paixão imensa por aquela cidade distante, sem nunca ter chegado a visitá-la. Seu sonho era voar para lá, conhecê-la, fazer um ninho por entre as suas fiações e arriscar-se na civilização. Ansiava por isso na energia máxima que cada pena de seu corpo frágil podia suportar. Planejou por meses sua ida, mas algo sempre segurava suas patinhas no seu solo original e sem graça.


			Não era provido de muita força física, apenas de espírito. Por isso, não podia se lançar abertamente em uma aventura rumo a uma cidade tão quente, já que sua espécie era oriunda de países frios. E isso só lhe trazia mais frustração e mais vontade de se perder e se encontrar no medo.


			Medo de não resistir às altas temperaturas do lugar que outros já lhe haviam falado, o que só fazia brilhar os olhos tristes do passarinho. Era um sonhador, mas não tão corajoso. Sentia aquele impulso maior de ser maior, embora o diminutivo de seu nome fosse mais desmotivador do que carinhoso.


			Esperava a frente fria chegar à cidade como quem espera um copo de água depois de comer algo muito doce, já que seu copo estava sempre meio vazio na linha do Equador. Em seu íntimo, sabia que a cidade o esperava, no entanto só estaria pronta para ele quando também estivesse pronto para ela, quando o medo de morrer fosse ínfimo comparado à luz que encheria seus olhos ao ver os prédios e as árvores convivendo juntos no desenvolvimento.


			O que o passarinho nunca sequer sonhara é que o mundo é moldado até pelos menores corações e pelo aquecimento global, mas essa última parte nunca seria de sua compreensão. Portanto quando os homens inventaram a poluição, a ordem natural das coisas foi destruída. O norte virou sul, o frio virou calor e o passarinho viu ali sua oportunidade.


			Ele acordou, encheu-se de determinação em forma de ar e voou, voou, bateu suas asas o mais rápido que pôde para a cidade que emergia em sua mente quando dormia. Sabia a direção, sabia as coordenadas, seu instinto o levava. E ele a viu, com uma nuvem negra imensa por cima dela e com um bico aberto imenso de felicidade à sua frente.


			O amor pelo desconhecido fez o passarinho planar mais alto por entre os prédios onde ninguém de coração tão leve já tinha passado. Era a concretização interior do aguardado por tempos. E ele nem se importava com a chuva, com as pedras de granizo e outras intempéries que despencavam das nuvens. Para ele, eram só belezas visíveis e pesadas.


			As gotas caíam em suas penas e lhe causavam arrepio que ia da unha da sua patinha mais esticada até a ponta da sua cabeça, escorrendo pela sua envergadura. Ele queria sentir a excitação por completo, que nunca antes havia sentido. Seu sangue pulsava em uma intensidade que lhe dava tanta vida quanto uma dose de morfina. Seu corpo fortalecia-se do gozo daquele momento em que nascia pela segunda vez. Tornava-se grande ao abraçar aquela cidade que o recebia, que o esperava, que passou a existir exclusivamente por sua causa, para que sua alma pudesse ficar ali para sempre em seu colo. Ou era o que ele queria acreditar e o que lhe deixava sensível aos sentidos. Ele chegou a ela, ela o acolheu. E ali, na tempestade, no amor, no meio do combate ao fogo e ao frio, o passarinho foi feliz até as asas.


		




		

			
Uma jovem menina em um jovem mundo


			Quando Vivi fugiu de casa, era uma jovem menina em um jovem mundo com jovens ideias. Colocou sua mochila nas costas com seus objetos mais pessoais e saiu para onde a rua descesse. Abandonou seu lar, seus pais e seus medos para viver sozinha. Chegou à esquina, sentou-se e abriu sua sacola, examinando cautelosamente o que tinha dentro. Uma lágrima para cada item.


			Toda peça ali trazia a lembrança o seu irmão mais novo. Vinha à memória o exato local onde ele estava no dia anterior, deitado em uma cama dura e desconfortável com os dedos entrecruzados, de olhos fechados e dormindo para sempre no escuro.


			Sem pesar no coração, que já pesava o suficiente de saudade, Vivi começou seu descarte.


			Jogou fora sua boneca. A vida era bem mais consistente e inflexível que aquele brinquedo. As histórias de casinha que criou para se divertir com seu irmão já eram tão lúdicas que não cabiam mais naqueles momentos factuais, pontuados agora na dor da fina realidade que a tirava da inocência. As mil quimeras de heróis abriam espaço para uma maturidade que não distinguia o maniqueísmo. Para ela, não existia mais a fantasia.


			Jogou fora seu caderno de colorir. As cores no mundo real não eram tão brilhantes quanto seu giz de cera. Tudo pendia bem mais ao preto e branco, à ausência de imaginação e da tamanha abstração que transformava o céu em verde. A ilusão de um dinossauro no parque sumia para dar espaço a uma criança que desacreditava nos sonhos jurássicos que lhe eram compartilhados com seu consanguíneo. Não existiam mais cores.


			Jogou fora sua câmera fotográfica amadora. Não poderia haver beleza no mundo que ela quisesse retratar. Nem as fotos mais escuras conseguiriam captar a escuridão que a tristeza trazia para dentro de si. Nenhuma paisagem, por mais sublime que fosse, lhe traria a felicidade que sentia na última foto que tirou com seu irmão. Tudo tinha perdido o foco e ela nunca recuperaria a capacidade de encaixar em quatro lados algum encanto. Não existia mais enquadramento.


			Jogou fora, por fim, seu quebra-cabeça. As tardes de preenchimento de peças já seriam uma lacuna grande demais para suas lembranças. Sabia que, a partir dali, sempre teria um pedaço de imagem faltando e, com o passar do tempo, mais deixariam de existir, havendo ali a ilustração sempre vazia de totalidade. Não existia mais completude.


			Fechou a mochila, agora vazia de sentimentos, e olhou para trás. Não no passado, mas focando no futuro. E retornou.


			Quando Vivi voltou para casa, meia hora depois de fugir, já não era mais uma menina. Desenvolveu em sua mente uma maturidade extremamente precoce que avançou muito além de sua idade. Desistiu daqueles sonhos da infância, tornando-se uma jovem adulta séria e ríspida. Abriu mão do tempo por acreditar que não valia mais a pena aproveitá-lo e passaria a viver a rotina como emergencial aos seus dias.


			Em sua jornada de trinta minutos, Vitória cresceu e desistiu de lutar pelo que achava lindo. Virou o Peter Pan ao reverso e abandonou aquilo que embelezava sua vida, assim como a vida abandonou seu irmão. Não se reconhecia e não se incomodava com isso. Era agora uma adulta triste num corpo de criança com responsabilidades que não condizem aos seus poucos anos. O lúdico e a imaginação iam embora com sua inocência, sabendo que nunca seria feliz para sempre. Aquela jovem menina parou de existir para tentar preencher uma lacuna maior do que suportava em um velho mundo. 


		




		

			
Despedida


			Era a primeira vez que aquele tipo de dor acometia Cristina e Lucas. Não que nunca tivessem se separado de pessoas especiais, mas eles nunca haviam encontrado ninguém tão simétrico um ao outro. A beleza da amizade que surgiu nas terras de lá do Atlântico ia além daquela feita em mesas de bares solitários ou em parques. Era quase um laço de almas ou algo mais poético.


			A dor vinha da distância que eles iriam enfrentar a partir da manhã seguinte. Ele voltaria para sua raiz, como o Sol que vê toda a Linha do Equador e sempre retorna para nascer no mesmo ponto 24 horas depois. Ela ficaria ali como num eclipse prolongado, metáfora que basicamente sintetiza sua vida sem aquela luz que o rapaz lhe trazia.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/font/Georgia-Bold.ttf


OEBPS/image/cover.jpg





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/Asset_8-.png





OEBPS/font/Georgia-Italic.ttf


